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APRESENTAÇÃO
O presente livro “Alimento, Nutrição e Saúde 3” está composta por 19 capítulos com 

vasta abordagens temáticas. Durante o desenvolvimento dos capítulos desta obra, foram 
abordados assuntos interdisciplinar, na modalidade de artigos científicos, pesquisas e 
revisões de literatura capazes de corroborar com o desenvolvimento cientifico e acadêmico.

O objetivo central desta obra foi descrever as principais pesquisas realizadas em 
diferentes regiões e instituições de ensino no Brasil, dentre estas, cita-se: o perfil alimentar 
de usuários em unidades de saúde, alimentação funcional, vitamina D no desenvolvimento 
de crianças, comportamento alimentar, avaliação da composição corporal em praticantes de 
treinamento resistido, o aleitamento materno e hábitos alimentares em crianças de 6 meses 
a 2 anos. São conteúdos atualizados, contribuindo para o desenvolvimento acadêmico, 
profissional e tecnológico.

A procura por exercícios físicos e alimentos que contribuem para o bem-estar e 
prevenção de patologias do indivíduo aumentou-se nos últimos anos. Desse modo, a 
tecnologia de alimentos deve acompanhar a área da nutrição com o objetivo de desenvolver 
novos produtos que atendam a este público. No entanto, é preocupante o grande número de 
pessoas que buscam realizar exercícios físicos e “dietas” sem o devido acompanhamento 
profissional, colocando em risco a sua saúde.

O livro “Alimento, Nutrição e Saúde 3” descreve trabalhos científicos atualizados 
e interdisciplinar em alimentos, nutrição e saúde. Resultados de pesquisas com objetivo 
de oferecer melhores orientações nutricionais e exercícios físicos, que possam contribuir 
para melhorar a qualidade de vida, obtendo uma alimentação saudável e prevenindo de 
possíveis patologias.

Desejo a todos (as) uma boa leitura.

Givanildo de Oliveira Santos
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RESUMO: Vivenciamos atualmente um dos 
momentos de maiores incertezas para a 
humanidade com o surgimento da pandemia 
do novo coronavírus (COVID-19), que 
incontestavelmente nos desafia nos diversos 
aspectos da vida, assim também, como nos 
provoca (re)pensar o modo de ser e viver 
adotado pela humanidade, que incitam 
possíveis mudanças para um “novo normal”. 
Entretanto, nesse contexto, além da procura de 
estratégias para viver em tempos de isolamento, 
encontramos muitas pessoas que consciente ou 
inconscientemente tem encontrado na comida 
um escape para lidar com a ansiedade, estresse, 
tristeza e angústia, causados pelo cenário de vida 
que a pandemia gerou. Para tanto, ao procurar 
analisar a relação que existe, entre os mais 
variados contextos de vida e o comportamento 
alimentar da população brasileira, utilizou-
se como fonte de dados, o banco de dados 
de dissertações e teses da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), no período de 2014 a 2019. Dessa  
forma, ao concluir a análise dos trabalhos 
encontrados no banco da CAPES, compreende-
se, que é de fundamental importância 

refletirmos sobre à relação entre as questões do 
comportamento alimentar e o contexto de vida dos 
sujeitos, que perpassam por dimensões sociais, 
ambientais, históricos, culturais, econômicos e 
emocionais da população.  
PALAVRAS - CHAVE: Comportamento alimentar. 
Saúde. Alimentação saudável. Nutrição. 
Contextos de vida.

EXAMINE ASPECTS OF FOOD 
BEHAVIOUR IN THE BRAZILIAN 

POPULATION
ABSTRACT: We are currently in one of the 
most uncertain times for humankind due to the 
emergence of the new coronavirus pandemic 
(COVID-19).    This moment, no doubt challenges 
us in the various aspects of life, and prompts 
us to (re)rethink the way of life adopted by 
humanity, which encourages possible changes 
towards a “new normal”.  Yet, in this context, in 
addition to looking for strategies to live in times of 
isolation, we find many people who consciously 
or unconsciously have found an escape in food to 
deal with anxiety, stress, sadness, and distress, 
caused by the life scenario that the pandemic 
generated. Thus, to analyze the relationship that 
exists between the varied contexts of life and 
the eating behavior of the Brazilian population, 
the database of dissertations and theses of 
the Brazilian Institution, Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), was used as a data source. Superior 
(CAPES), from 2014 to 2019.  Therefore, the 
analysis of the works found in the CAPES 
database is of fundamental importance to reflect 
on the relationship between issues of eating 

http://lattes.cnpq.br/2531522604926986
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behavior and the life context of most of the people, which go through social, environmental, 
historical, cultural, economic, and emotional dimensions of the population.
KEYWORDS: Food behavior. Health. Alimentation healthy. Nutrition. Contexts of life.

1 | 	INTRODUÇÃO
No momento atual, a partir do surgimento do SARS-CoV-2, um vírus da família 

Coronaviridae, causador da atual pandemia de COVID-19, e responsável por diversos tipos 
de doenças, especificamente, no que se refere a desestabilização da função respiratória, 
conhecida como síndrome respiratória aguda grave, temos condições que passaram a 
demandar o estabelecimento de uma nova dinâmica do modo de ser e viver. Sabe-se que, 
os vários contextos de vida dos seres humanos, sejam eles: sociais, ambientais, históricos, 
culturais, econômicos e emocionais, tendem a exigir diferentes posturas, enquanto ao modo 
de agir e de se colocar no mundo. 

Mudanças comportamentais ou procedimentais fazem parte do dia a dia dos seres 
humanos, entretanto, condições adversas, além das admitidas, que impulsionam rupturas 
do modo de ser e estar no mundo são refutadas das mais variadas maneiras, entre elas, 
temos atualmente as condições de saúde física e mental da população, especialmente 
no que diz respeito ao comportamento alimentar, que passou a exercer contornos mais 
acentuados no cotidiano das pessoas, devido às novas condições de vida, que demonstram 
a relação de causalidade, estabelecida no contexto de pandemia e consequentemente de 
isolamento social. 

Dessa forma, tem-se como finalidade analisar a relação que existe, entre os mais 
variados modos de vida e o comportamento alimentar da população brasileira Discussão de 
extrema importância, principalmente em tempos de reclusão social. 

O comportamento alimentar é um termo bastante utilizado em estudos do campo 
da Alimentação e Nutrição, e comumente relacionando às discussões sobre alimentação 
saudável. 

A partir disso, faz-se necessário ressaltar o que se compreende  como alimentação 
saudável: a alimentação saudável é entendida como “aquela que atende todas as exigências 
do corpo, ou seja, não está abaixo nem acima das necessidades do nosso organismo”. E, 
é aquela que é “fonte de nutrientes, e envolve diferentes aspectos, com valores culturais, 
sociais, afetivos e sensoriais” (BRASIL, 2007, p.16). 

Ela se utiliza de variados espaços para que a sua concretização aconteça, um 
desses espaços, é a escola, fazendo-nos perceber que os determinantes do processo 
saúde-doença, não se esgotam no próprio setor de saúde e com os profissionais de saúde 
como os nutricionistas, mas sim, que necessitam-se ações articuladas e integradas por 
parte de diferentes profissionais, tornando-se um campo de ação compartilhável, que 
por sua vez, levou a criação da portaria interministerial 1.010, de 08 de maio de 2006 
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(BRASIL, 2006), publicada no Diário Oficial da União, no dia 09 de maio de 2006, que 
institui as diretrizes para a promoção da alimentação saudável nas escolas de educação 
infantil, fundamental e nível médio das redes públicas e privadas, em âmbito nacional. 
Essa importância é mencionada no documento da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
Estratégia Global para a Alimentação Saudável e Atividade Física (BRASIL, 2004). 

O estabelecimento de documentos como esse, se estabelecem como forma de 
enfrentamento a realidade com os fenômenos sociais emergentes, e que também na 
maioria das vezes não deixam de serem fenômenos educativos emergentes, como é o 
caso das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). 

A ocorrência de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), assim como, a 
de seus agravantes, por exemplo, a obesidade, bem como a desnutrição crônica, que 
podem representar uma série de obstáculos para o processo cognitivo dos estudantes, são 
consequências não só das desigualdades sociais geradas pelas crises econômicas, como 
também das intensas mudanças nos hábitos alimentares da população.  

Em meio a essas discussões, temos o Marco de Referência de EAN para as 
políticas públicas, publicado pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 
em 2012, trata-se de um documento normativo, elaborado de forma coletiva e participativa 
pelos vários atores sociais dos diversos setores da sociedade brasileira, que acreditam que 
“a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) contribui para a realização do Direito Humano à 
Alimentação Adequada e para a construção de um Brasil saudável” (BRASIL, 2012, p. 6).

Assim, o Guia Alimentar para a população brasileira, que teve a sua primeira 
publicação em 2006, e a segunda edição em 2014, construído pelo Ministério da Saúde em 
parceria com o Núcleo de Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e Saúde da Universidade 
de São Paulo, com o apoio da Organização Pan-Americana da Saúde, configura-se como 
o próprio nome já diz, um guia com informações e recomendações sobre alimentação e 
nutrição, tem a finalidade de promover a saúde da população brasileira; crianças, jovens, 
adultos, famílias e comunidades, e o documento Estratégia Intersetorial de Prevenção 
e Controle da obesidade, criado pela Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e 
Nutricional (BRASIL, 2014), o qual possui o intuito de “organizar as orientações de forma 
articulada, conjunta e intersetorial para o enfrentamento do sobrepeso e obesidade e seus 
determinantes no País”, fazem parte das políticas públicas para a promoção da alimentação 
saudável.

Além da alimentação saudável, temos também, um termo recentemente elaborado, 
a alimentação sustentável, que surge segundo Morais (2017, p. 20) a partir de Cassol e 
Schneider (2015), pelo fato do “ato de se alimentar ser um ato social capaz de provocar 
novos modos e valores de vida”, em meio a relação que existe entre as formas de 
produzir e comercializar e as formas de consumir e alimentar, que “são essenciais para o 
desenvolvimento de práticas de produção e consumo sustentáveis”. 

Desse modo, nesse trabalho, faz-necessário salientar, que ao abordar o 
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comportamento alimentar, necessitamos nos afastar de entendimentos reducionistas sobre 
os comportamentos alimentares dos sujeitores, ao adotar uma pespectiva que considere 
o social e  consequentemente, os contextos vividos dos sujeitos, tendo em vista que o 
comportamento alimentar é constantemente marcado pela variabilidade das (novas) 
condições de vida das pessoas.

2 | 	METODOLOGIA
No intuito de contemplar o objetivo delineado para esse trabalho, - analisar a 

relação que existe, entre os mais variados contextos de vida e o comportamento alimentar 
da população brasileira-, adotou-se uma pesquisa de cunho exploratório e descritivo, 
constituído de leitura e revisão bibliográfica. Teve como fonte de dados, o banco de dados 
de dissertações e teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), no período de 2014 a 2019. 

Tem-se como justificativa para o recorte temporal estabelecido, o momento em que 
se publicou a segunda versão do Guia Alimentar para a população brasileira (2014), que 
diferentemente da sua primeira versão publicada em 2006, passa a contemplar aspectos 
sociais e culturais da alimentação da população brasileira, permitindo que concepções e 
abordagens exclusivamente centradas em aspectos fisiológicos e biológicos do sujeito 
sejam superadas, abrindo espaços para abordagens que levem em consideração aspectos 
sociais e culturais da alimentação básica da população. 

Sendo assim,  com a finalidade de fazer uma análise dos  resumos das dissertações 
e teses da CAPES, delineou-se como critérios para tal busca: 1) no campo assunto, o 
descritor de análise referente à pesquisa; 2) na área do conhecimento, a área das Ciências 
da Saúde e Ciências Humanas; 3) programas de Pós-graduação em Educação e Saúde. 
Utilizou-se para a pesquisa o descritor “comer”, tendo em vista a possibilidade de alcançar 
mais pesquisas que abordem o comportamento alimentar. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir do descritor utilizado para a pesquisa, entre o período de 2014 a 2019, foram 

encontrados 175 registros de pesquisas relacionadas ao comportamento alimentar da 
população brasileira. Dentre os registros encontrados temos: 138 dissertações e 37 teses. 
A pesquisa revelou, que quando mencionada a palavra “comer”, o comportamento alimentar 
das pessoas estava estritamente ligado à condição de vida, que engloba aspectos, sociais, 
históricos, ambientais, econômicos, emocionais, religiosos, assim como, o processo de 
saúde-doença dos sujeitos.  

Exemplificando a assertiva acima, temos a dissertação de Rodrigo Augusto Alves  
de Figueiredo (2014) intitulada A comida que vem da mata: Aspectos etnoecológicos da 
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caça em uma comunidade quilombola de Reserva Extrativista Ipaú-Anilzinho (Amazônia 
Brasileira), da Universidade Federal do Pará, que investigou sobre as práticas alimentares 
de uma comunidade quilombola, na qual encontramos discussões relacionadas ao 
comportamento alimentar voltadas para o contexto de vida, destacando o caráter histórico 
e cultural de um povo. 

Sendo assim, os sentidos e significados que atribuímos às coisas fazem parte 
das práticas sociais, desse modo, são parte da construção social, e como tal, devem ser 
questões levantadas em meio às discussões do comportamento alimentar. A partir desse 
entendimento, vamos ter a dissertação de Juliede de Andrade Alves (2014): O comer, o 
corpo e a saúde de homens em uma feira livre da cidade de Salvador-BA, da Universidade 
Federal da Bahia, que teve como intuito, interpretar os sentidos e significados que os 
homens atribuem ao comer, ao corpo, e a saúde, a partir do contexto de uma feira livre da 
cidade de Salvador-Bahia.

No ano de 2014, também temos Patrícia Simas de Souza, que em sua dissertação, 
O enfretamento do familiar no cotidiano da alimentação da criança em hemodiálise: 
contribuições para o cuidado de enfermagem, pesquisou o processo de saúde-doença, 
através do enfrentamento de familiares em meio aos cuidados relacionados aos hábitos 
alimentares de escolares em tratamento de hemodiálise. 

Ao darmos continuidade às discussões do processo saúde-doença de escolares, 
em 2015, apresentamos a dissertação de Nádija Dessa São Pedro, intitulada: Significados  
atribuídos ao corpo e ao comer experimentados por adolescentes com excesso de 
peso, estudantes do ensino médio de uma escola pública na cidade de Salvador-BA, 
da Universidade Federal da Bahia, tratando sobre a significação que adolescentes com 
sobrepeso e obesidade atribuem aos seus corpos no cotidiano. 

Também tratando do processo de saúde-doença temos a dissertação de Mariana 
Clementoni Costa Borges Ribeiro: Condições associadas com alterações do apetite em 
pacientes em hemodiálise (2017), da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho, investigando questões relacionadas à anorexia em pacientes de hemodiálise. Os 
resultados encontrados indicaram desde distúrbios neurológicos a alimentares. 

Um fator extremamente importante e que está associado diretamente ao 
comportamento alimentar, é o de ordem econômica. E nesse contexto, é de suma 
importância ressaltar que o Brasil é um país que possui como uma de suas características 
a coexistência de vários extremos em sua composição. Devido a isso, por exemplo, apesar 
de ter-se constatado uma diminuição ao longo dos anos da desnutrição e aumento do 
sobrepeso e da obesidade entre crianças e adolescentes, existem muitas regiões que 
convivem com a desnutrição, carências e infecções. 

Em se tratando dessa questão, podemos citar a dissertação Por que as pessoas 
comem o que comem? Comparação das motivações para comer entre dois contextos 
socioeconômicos díspares no Brasil, de Jéssica Maria Muniz Moraes (2017), -Universidade 
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de São Paulo-, que intencionou avaliar as motivações para comer e para as escolhas 
alimentares em dois contextos díspares no Brasil. 

Já em 2017, ao dar prosseguimento com as discussões sobre alimentação como 
práticas sociais, encontramos a dissertação Consumo de alimentos ultraprocessados fora 
de domicílio no Brasil, de Giovanna Calixto Andrade, da Universidade de São Paulo, ao 
pesquisar sobre o consumo de alimentos ultrapassados fora de casa. 

Em 2018, com a dissertação, de Karoline Fernandes Basquerote, Validação 
Psicométrica de um Questionário sobre o comportamento alimentar de bebês, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, relacionada a saúde da criança e do adolescente, temos 
um estudo voltado a validação psicométrica de um questionário sobre o comportamento 
alimentar para bebês. Sabe-se que a atenção da condição alimentar, principalmente nos 
primeiros anos de vida é extremamente importante, já que essa condição refletirá por toda 
a vida dessa criança quando adulto. 

Assim como a dissertação de Souza (2014) identificamos o trabalho de Bárbara 
Barth de 2018: Reatividade para pistas de comida em uma amostra clínica de pessoas 
com obesidade, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, que estudou através do 
processo saúde-doença, a relação entre os comportamentos alimentares e os contextos de 
vida, a partir da associação entre viés atencional para alimentos e comer compulsivo. 

Nesse ínterim, em 2018, Karina Morais Borges, com a dissertação: Síndrome do 
comer noturno e estados emocionais em estudantes universitários (2018), do Centro 
Universitário Saúde, tem a sua pesquisa de mestrado, voltada para os comportamentos 
alimentares e o contexto de vida associado com o emocional dos sujeitos, quando visa 
pesquisar sobre a síndrome do comer noturno e estados emocionais de estudantes 
universitários. 

A influência da mídia é um dos temas de grandes discussões quando se aborda o 
comportamento alimentar, e em 2017, Ariana Galhardi Lira Augusto, trata sobre isso, na sua 
dissertação: Uso de redes sociais, influência da mídia, imagem corporal e comportamento 
alimentar entre adolescentes, do Centro Universitário São Camilo, ao utilizar-se das redes 
sociais para avaliar a relação entre a influência das mídias e as redes sociais na imagem 
corporal, assim como no comportamento alimentar de adolescentes. 

Da mesma maneira, temos a investigação de mestrado, de Viviany Moura Chaves 
(2018), intitulada: Espetáculo à mesa: ética da alimentação no Masterchef Profissionais, 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte,  que ao tratar da influência da mídia no 
comportamento alimentar da população brasileira, também assume a tarefa de compreender 
a ética da alimentação, tendo a mídia como contexto, a partir de um programa de reality 
show, como Masterchef Profissionais. Temos também no ano de 2018, na Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, a dissertação: A teia da magreza e da juventude: os discursos 
sobre alimentação na Revista Veja, de Ana Beatriz Ribeiro Rique, a qual teve como 
intuito analisar os sentidos nutricionais disseminados pela mídia, utilizando como base de 
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informações, a revista Veja, estabelecendo como recorte temporal, a primeira década do 
século XXI. 

A tese, O ato de comer, a comensalidade, e a classificação NOVA de alimentos 
nas recomendações do Guia Alimentar para a População Brasileira: contribuições da 
pesquisa qualitativa, de Bruna Menegassi, em 2018, na Universidade de São Paulo, que diz 
respeito ao ato de comer, a comensalidade, e a nova classificação dos alimentos do Guia 
Alimentar para a População Brasileira, vem tratar do pensar e fazer de adultos brasileiros 
sobre a recomendação do comer com regularidade e atenção em ambientes apropriados 
e em companhia, assim como conhecer o que pensam acerca da nova classificação dos 
alimentos do Guia Alimentar. 

Em relação a isso, ao nos apoiarmos em Morin (1986), é possível chegar a 
explicações, que esclarecem não se tratar de algo que se obtenha por procedimentos 
técnicos, ou se tenha como algo pronto, nem somente por aplicabilidade da lógica, mas 
que se devem verificar os dados da experiência, pois é necessário compreender que 
existem fundamentos que regem o pensamento e nos fazem organizar o real, ou seja, 
eleger e/ou priorizar certos dados que fazem parte do contexto real que tende a auxiliar na 
compreensão do processo de práticas sociais, como o comer.

Em 2019, na Universidade Estadual de Campinas, dando continuidade com as 
pesquisas na área da saúde da criança e do adolescente, temos a pesquisa de mestrado, 
Autoavaliação da qualidade da dieta e da quantidade ingerida de alimentos por adolescentes: 
estudo de base populacional do município de Campinas, São Paulo, de Samantha Dalbosco 
Lins Carvalho, ao buscar discutir a autoavaliação da qualidade da dieta e a percepção de 
comer mais do que deveria em adolescentes entre 10 a 19 anos, do município de Campinas, 
em São Paulo.

Para finalizar os resultados e discussões, portanto, a partir dos critérios estabelecidos 
para a pesquisa, foram encontradas produções, nas Áreas do Conhecimento, de Nutrição, 
Psicologia, Ciências Sociais, Odontologia, Medicina e Saúde Coletiva, e em Áreas de 
Concentração, da Saúde Coletiva, Alimentação, Nutrição e Saúde, Educação e Nutrição em 
Saúde Pública, dentre os Programas de Pós-graduação em Educação, Nutrição, Psicologia, 
Ciências Sociais, Odontologia e Enfermagem.

Tabela 1. Traços do comportamento alimentar da população brasileira

Fonte: Banco de dissertações e teses da Plataforma Sucupira da Capes – 2014-2019 (BRASIL, 2020). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na análise da pesquisa realizada, foram encontrados estudos nas Áreas do 

Conhecimento, de Nutrição, Psicologia, Ciências Sociais, Odontologia, Medicina e Saúde 
Coletiva, e em Áreas de Concentração da Saúde Coletiva, Alimentação, em Saúde Pública, 
Nutrição e Saúde, Educação e Nutrição, dentre os Programas de Pós-graduação em 
Educação, Nutrição, Psicologia, Ciências Sociais, Odontologia e Enfermagem. 

A partir desses estudos, tornou-se possível depreender aspectos do comportamento 
alimentar da população brasileira. Dessa forma, constatou-se, que o comportamento 
alimentar dos sujeitos se vê afetado por uma série de variáveis, que perpassam desde 
aspectos psicológicos, econômicos, processo saúde-doença, a aspectos concernentes a 
questões, históricas, culturais, ambientais, religiosas e emocionais. 

Isso faz com que para conjecturar discussões relacionadas às dimensões alimentares 
seja de fundamental importância, conseguir entender os comportamentos alimentares da 
população brasileira, tendo como  ponto central das nossas discussões, a necessidade 
de compreender o constante processo de (re)significação e mobilização de saberes, 
representações, sentidos, significados, valores e sentimentos que as pessoas atribuem ao 
ato de comer nos diferentes contextos de vida. 

Desse modo, acredita-se que, será possível elaborar discussões e viabilizar estudos, 
por meio da produção de sentidos e significados atribuídos às práticas socias, referentes ao 
comportamento alimentar, sem rechaçar saberes e contextos de vida em que se encontram 
os sujeitos. 

Procedimentos como esses, portanto, sugerem um olhar mais responsável, justo e 
humanizado aos aspectos relacionados ao comportamento alimentar dos sujeitos. 
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